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RESUMO 

BARREIRAS ARQUITETÔNICAS PARA PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA. 

EM HOTÉIS QUALIFICADOS PARA ATIVIDADES DE LAZER. 

Es~e ~rabalho visa mos~rar como os ho~éis que se propõem a 

desenvolver atividades destinadas ao lazer. estão preparados para 

receber a pessoa por~adora de de~iciência CPPD). 

Foram selecionados pelo Guia Qua~ro Rodas Q2, dez ho~êis da 

região de Campinas e At.ibaia, entre os quais se encontram hotéis 

fazenda e/ou convencionais de ~rês a cinco es~relas. sendo est..es 

avaliados por pré-requisitos mínimos que possibilitem um bom 

nível de recreação. 

A par~ir de um ques~ionário ~echado e de múl~ipla escolha, 

const.a~amos, nos dez ho~éis pesquisados, dados relevantes sobre a 

participação da PPD. 

Baseado nesses dados, cone! ui mos que os ho~éi s des~i nados 

ao lazer est..ão parcialment..e preparados para receber a PPD e 

apresentam esporádica freqUência destes, além de baixa 

credibilidade em inves~imen~os com f'ins lucra~ivos para a 

adap~ação do ho~el para a PPD. 
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APRESENTN;.ÃO 

Após ingressar no curso de Especialização em Educação Fisica 

Adaptada busquei um tema para minha monografia de final de curso. 

um ~ema que es~ivesse relacionado ao meu trabalho a~ual e pudesse 

incluir as pessoas por~adoras de deficiência CPPD). 

Trabalhando há cinco anos com recreação infantil e adulta em 

hotéis lazer. no~ei a baixa :frequência de PPD nest.es locais e 

surgiu-me o ques~ionamen~o do mo~ivo desta ausência. Após levantar 

várias hipóteses. constatamos a importância sobre iniciarmos nossa 

pesquisa avaliando quais as condições :físicas que os ho~éis 

apresentariam. já que as experiências que temos vivenciado. 

permiti u-nos avaliar que as at.i vidades recreativas poderiam ser 

facilment.e adaptadas. caso o hotel apresentasse condicães de 

acomodações e locomoção dentro des~e ambiente. 

Sendo assim. para podermos iniciar nossa pesquisa en~ocamos 

o tema: "Barreiras arquile~ônicas para pessoas por~adoras de 

def'iciência em hot.éis qualif'icados para at.ividades de lazer". 
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INTRODUCÃO 

Após def'inirmos o tema ••Barreiras aquitetônicas para pessoas 

portadoras de def'iciência em hotéis qualif'icados para atividades de 

lazer .. buscamos a melhor f'orma para conserguirmos obter dados que nos 

proporcione chegar a uma conclusão., sendo assim optamos por uma 

pesquisa de campo quantitativa, elaborada a partir de uma pesquisa 

bibliográfica a respeito do tema. levantando quais as mínimas 

condições arquitetônicas que um hotel necessita apresentar para 

hospedar a pessoa portadora de deficiência. Para tanto buscou-se 

auxilio inclusive das legislações f'ederais e municipais., quan~o aos 

deveres dos estabelecimentos públicos e privados. 

Após analisarmos quais as características desejadas para se 

qual if'icar um hotel apto para a-li vi dadas de lazer e quais seriam 

estas necesidades arquitetônicas mínimas para hospedagem da pessoa 

portadora de deficiênciaCPPD) f'izemos um levantamento dos hotéis da 

região de Campinas e Atibaia que apresentavam condicões de 

desenvolverem atividades recreativas em períodos especíricos., 

através do guia Brasil 92 - Quatro Rodas. 

Feito isto. elaboramos um questionário rachado ou de 

múltipla escolha visando avaliar: capacidades; condições 

arquitetônicas; f'requência e nível de interesse do hotel da PPD. 
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Assim aplicou-se os ques~ionários em dez ho~éis • a~ravés de 

visi~as pessoais. 

Como conclusão ~izemos 

avaliando os en~oques levan~ados. 

uma análise dos ques'lionários 
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CAPiTULO I 

A - O QUE SÃO HOTÉIS LAZER: 

O 1 azer em hotéis acontece normal mente nos períodos de 

férias ou fins de semana. quando se promovem "pacotes". onde o 

hotel se dispõe a receber grupos ou pessoas com ~ins recreativos. 

Esta clientela varia de classe social e cultural con~orme as 

condições do hotel. mas poderíamos classi~icá-las como pessoas que 

procuram ocupar seu tempo ocioso de forma agradável. con~ortável e 

que apresent.e um atrativo lúdico. Foi objetivo destes hotéis. 

acomodar pessoas com um ritmo diário intenso. e com a ~inalidade de 

se afastarem de t.oda a agitação e descançarem. entretanto após o 

segundo di a em um 1 ugar estranho. c hei o de pessoas estranhas • 

ostas se entediavam e não viam a hora de retornarem para seu meio 

comum. Nest.e moment.o criou-se as equipes de lazer. que 

desenvolveram um t.rabalho orientado no hotel e levaram vários nomes 

como: recreacionistas. G0 (gentis organizadores) ou mesmo monit.or 

de lazer. 

Independente da denominação que é dada ao monitor de lazer. 

suas características de trabalho são as mesmas com algumas funções 

próprias que são: primeirament.e integrar os mais diversos t.ipos de 
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pessoas para um ~im comum: a diversão; segundo proporcionar hábi~os 

de lazer para uma sociedade em busca de melhores condições de 

vida; ~erceiro. ser a pon~e de ligação en~re os hóspedes e a 

adminis~racão do ho~el e por ~im. auxiliar o ho~el da melhor ~arma 

possível para que o hóspede sinta-se bem. 

Além da equipe de lazer. um hot.el para bem at..ender est..a 

clien~ela. depende da boa harmonia ent.re o serviço de recepção 

atendiment.o de quarto e at.endimento nas refeições • englobando todo 

setor humano do hot.el. 

Entret.anto. apesar das pessoas que trabalham em hotela.ria 

saberem da import.ância que exist.e na área de recursos humanos, 

t.ambém t.emos que levar em consideração que a primeira coisa que 

at.rai o hóspede para o hot.el são as condições ~ísicas que o mesmo 

apresenta. Para iniciarmos nosso t.rabalho. estamos levando em conta 

exatamente este fator para.se possível. fut.uramente conseguirmos 

fazer uma avalizacão mais profunda a respeit..o dos recursos humanos 

no hot.el. 
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B - ATIVIDADES RECREATIVAS NOS HOTÉIS: 

As a~ividades no ho~el acon~ecem a par~ir de uma programação 

:feita pelo coordenador da equipe que, empiricamente, define os 

tipos de a~ividades que melhor se adequam as caracterís~icas do 

grupo. 

Podemos citar algumas mais u~ilizadas: 

-caminhadas ecológicas; 

-caminhadas turísticas; 

-aulas de ginás~icas: alongamen~o; 

aeróbica; 

aquática; 

-aulas de relaxamen~o 

-gincanas : de es~af'elas; 

aquá~icas; 

do impossível; 

culturais; 

-jogos espor~ivos; 

-torneios: de sinuca; 

de cartas; 

de dominó; 

-jogos de salão diversos; 

-shows organizados pelos hóspedes e a equipe de lazer C~ea~ro, 

karaoke, calores, musical ... ) 



-concurso de danca; 

-caca ao ~escuro; 

-painéis ~oLográ~icos; 

-bingos. 

Sendo que cada atividade varia em 

intensidade conforme as características do grupo. 
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sua est.rutura e 

Se bem or i ent.ada 

elas conseguem abranger as mais diversas ~aixas etárias promovendo 

sua integracão ou promovendo atividades paralelas em um ambiente 

harmônico. 
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C - A PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIACPPD) E O HOTEL: 

A prime i r a vi st.a, pode parecer que a PPD não est.á ap'la a 

participar destas atividades entret,an'lo hoje já está comprovado 

por di versos grupos, que a atividade f'ísica lhe é possível e 

benéf'ica, consequentement,e as atividades de lazer em ho'léis 'lambém 

para PPD C uma vez que podem ser at.ividades f'ísicas e 

in'lelec'luais.), principalmen'le 

preparado 

entre'lan'lo 

para recebê-la. 

acreditamos que 

se o ho'lel es'li ver adequadamente 

Sabemos que existem 1 i miL ações , 

as a'lividades podem expl orar as 

capacidades que o grupo apresenta adequando-se a ele 
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CAPiTULO II 

A- AVALIACÃO DAS CONDICÕES ARQUITETÔNICAS MÍNIMAS DOS HOTÉIS: 

Ap6s levan~amen~o bibliográ~ico concluimos que as condições 

arquitetônicas mínimas para um ho~el receber a PPD são: 

-sinalização (com símbolo internacional de acesso a PPD) -área de 

locomoção mínima para cadeira de rodas: 

giro de 
2 

QOo - 2.00 

2 
360 o -2 • 90 ( 1 • 40 X 1 • 70m) ; 

circulação largura mínima de 1.80m ; 

corredores com largura mínima de 1,60m; 

-apresentar calcadas : 

sem mudanças abruptas de nível; 

com rampas suaves nas inclinações; 

capachos embutidos; 

portas largas; 

- escadas C espaço mini mo: O. 90m x O. 30m :x O. 17m): 

com corrimão; 

não escorregadia; 

- elevadores: 

acessíveis; 

área mínima 2,40 2 
m • 

- área de locomoção sem obstáculos; 



- racilidade de acesso a: 

bebedouros; 

sanitários; 

inlerrupt..ores; 

- banheiros adaptados com: 

sanitários e bo:x.e~ cor.n rampa~; 

barras de apoio; 

largura mini ma (1. 40m x 1. 60m) 
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Consul t.amos a legislação onde encontramos o parágraf'o das 

edificações da lei 7.993 que ampara os direit..os de acesso da PPD 

em ambi ent.es públicos( " A adocão e a ef'e"li va execução de normas 

que garant.am a f'uncionalidade das edificações e vias públicas. que 

evit.em e removam os óbices às pessoas portadoras de dericiência e 

permi"lam o acesso destas a edifícios. a logradouros e a meios de 

"lransport.es"). 
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B - O QUESTI ONÁRI 0: 

Baseado nas necesidades arquitetônicas básicas para 

locomoção, acomodação e adaptação para as atividades recreativas 

elaboramos um questionário ~echado e 

avaliar: 

-capacidade do hotel~ 

-condições arquitetônicas 

-frequência da PPD~ 

de múl ti pl a escolha visando 

-nível de interesse do hotel em relação com a PPD. 

Este questionário se divide em quatro partes que são: 

Parte 1 Quali~icação e identi~icacão do hotel que é o 

levantamento de dados a respeito de sua área ~ísica e social Cque 

está destinada as questões 1. a e 3 do questionário). 

Parte 2 - Avaliação do conhecimento da administração do hotel em 

relação as necessidades arquitetônicas mínimas da PPD e a 

disponibilidade de satis~azê-la (questões 4,6.6.7 e 8). 

Parte 3 - Levantamento da ~requência das PPD e qual predominância 

nos hotéis (questões 9 e 10). 

Par~e 4 - Avaliação da credibilidade dos dirigentes dos hotéis em 

um investimento na adaptação do hotel para a PPD. (questão 11) 

Obs. Co questionário se encontra no anexo) 
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C - SELECÃO DOS HOTÉIS: 

Pela facilidade de acesso e oportunidade de um bom 

contato, selecionamos os hotéis da região de Campinas e At.ibaia 

para aplicarmos nosso questionário. 

Buscando características básicas para o bom desenvolvimento 

de atividades de lazer, colocamos como pré-requisito que os hotéis 

possuam características de no mínimo " três estrelas" e em sua 

área social: piscinas, salas de jogos, quadras, salas de 

televisão 

e outras. Para tal encontramos como orientação o guia Quatro Rodas 

Brasil - 92 que especifica as características físicas de cada hotel 

e nos mostra t.odos os hotéis das regiões. 

Estes hotéis foram: 

1- Hotel Parque das Primaveras CJacutinga - três estrelas) 

2- Hotel Faz. Solar das Andorinhas (Campinas-quatro estrelas) 

3- Hotel Estância Atibainha CNazaré Paulista- sem/qual~.*) 

4- Hotel Faz. Duas Marias CJaguariuna - três estrelas) 

6- The Royal Palm Plaza (Campinas - cinco estrelas) 

6- Hotel Vila Rica (Campinas - cinco estrelas) 

7- Novo Hotel CCampinas - quatro estrelas) 

8- Hotel Estância LinceC At.ibaia-três estrelas) 

9- Hotel Vi1lage Eldorado CAt.ibaia - quatro estrelas) 

10 Park Hotel Atibaia CAtibaia - quatro estrelas) 
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C o ho~el de Jacutinga ~oi incluido nes~a pesquisa. apesar de não 

pertencer a região de Campinas.por apresen~ar ~ácil acesso no 

momento e estar incluído nas condições básicas procuradas) 

(foram excluídos os ho~éis .. Fla~s .. ou .. Apar~ Ho~el .. ) 

C* o Hotel Est..ânccia At..ibainha não é cadas~rado na embrat..ur por 

isto não possui classificação por estrelas.) 
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CAPiTULO III 

- DADOS OBTIDOS 

Na primeira parte do questionário comprovamos que todos os 

hotéis possuem características mínimas especi~icadas como mostra o 

quadro na tabela 1. 

tabela 1 

hotéis 1 2 3 4 6 6 7 8 9 10 

questões 

l-estrelas 3 3 ? 3 6 6 3 3 4 4 

2-capac/pes. 120 200 163 105 400 300 300 190 300 300 

3-a-recepcão 1 1 2 1 2 1 1 1 1 1 

h-restaurante 1 2 2 1 2 1 1 1 2 1 

c-boate o 1 o o 1 o o o 1 1 

d-lob 1 a a o 1 1 1 a 1 3 

e-WC-social 4 2 20 2 1 3 2 2 4 3 

!'-lanchonete 1 1 a 1 1 1 1 1 1 1 

g-sala/jogos 1 1 1 2 a 1 1 1 1 a 

h-salão/jogos 1 2 2 1 N 1 1 1 1 1 

i-sala/recreação 1 1 1 1 1 N 1 1 1 1 
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tabeta 1-B 

hotéis 1 2 3 4 6 6 7 8 g 10 

questões 

j-sala/televisão 2 1 2 1 1 1 1 1 1 2 

l-quadras 

l-1-poli -esp. 1 1 2 o 1 1 - 1 1 2 

l-2-t.ênis 1 2 2 4 4 o - 1 2 1 

1 -3-f /sal ão o 1 o o 1 o 1 1 1 1 

1 -4-:f /campo 1 2 2 1 1 o - 1 2 1 

1-5-oulras o 3 3 2 - o 1 - - 2 

m-sauna/seca 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

n-sauna/vapor 1 1 1 1 1 1 2 1 o 1 

o-pise/ambiente 1 2 3 2 2 1 N 2 2 2 

p-pisc/aquecida 1 o 1 o 1 o N o o o 

q-out..ras o o o 2 - o N o o o 

r-pistas/corrida 1 o 1 o 1 o N o 1 1 

s-lago o 3 6 1 N o N 1 1 1 

'l-cavalos 3 14 67 s N N N N 30 N 

u-ou'lros N s s - - - - s - -

Na segunda parte do questionário como nos mos'lra o grá~ico 

abaixo constatamos que dos dez hotéis. nove se dizem apresentar em 

condicões de receber a pessoa portadora da da~iciência.C~abala 2) 

l 
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tabela 2 

·~ 

hotéis 1 2 3 4 6 6 7 8 9 10 

quest.ão 4 s s s s s s s s N s 

Na quinta e na sexta quest.ão encontramos dados que nos 

mosrtam como o hot.el se julga preparado para receber a PPD e como 

ele acredita poder melhorar est.as condicões.Ct.abela 3) 

tabel.a 3 

hotéis 1 a 3 4 6 6 7 8 g 10 

quest.ões 

6-a-móveis adap. - - - - s - - - s -
b-rampas/aces. - s - - s - - - s -

c-sani t,/adap. - - - - s - - - - -
d-esc/corrimão s s s - s - s - s s 
e-corredore/lar. s s s s s s s s s s 
f-elevadores s - - - - s s s - -
g-sinalização - - - - s - s s - -
h-outros - - - - s - - - s -

6-modificacões 

a-móveis adap. - - s - - - - s s s 
b-rampas aces. s - s s - - - - - s 
c-adapt/sanit.. - - s - - - s s s s 
d-elevadores - - - - - - - - s s 
e-sinalizar s - s - - - s - s s 
f-estacionam. s - - - - - - - - s 
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Podemos observar que: 

real 

A análise das t.abelas most.ra que poucos hot.éis apresent.am 

cansei ênci a das necessidades da PPD , pois t.odos os dados 

colocados acima , com execesão de m6veis adapt.ados são essenciais 

para uma boa locomocão da PPD; 

Apenas dois, dos dez hotéis, se apresentam próximos a 

atingir estas necessidades e apenas três. dos outros sete que não 

apresentam muit.as condicões. se propõem ou apresentam algum 

interesse para se aproximar de uma boa condicão para a PPD. 

Notamos o desconhecimnto por parte dos dirigentes dos hotéis 

das necessidades mínimas da PPD. por assinalar a implantacão de 

m6veis adaptados sendo que: m6veis adaptados não faz parte de 

arquitet.ura e também não é uma necessidade básica. 

Nas questões sete e oito observamos qual o conheciment.o da 

lei 7.863 no paragráfo das edi~icacões e qual a viabilizacão desta 

lei. C tabela 4) 

tabel.a 4 

hotéis 1 2 3 4 6 6 7 8 g 10 

quest.ões 

7 N N s N s N N s s s 

8Copcão) - A A A A - A A A A 
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A quesLão seLe nos mosLra que. dos dez hoLéis. seLe se dizem 

conscientes da lei 7. 863 e a opcão .. A .. mostra que dos dez. oito 

hotéis acrediLam que a lei é coerente e ~ácil de se concretizar. 

Na terceira parte de nosso questionário avaliamos qual a 

~requência e qual o tipo de de~iciência 

locais. 

é mais observada nestes 

Estas são tratadas nas questões nove e dez como nos mostra a tabela 6 

tabel.a 6 

r-r- .. ~ ~ ~ 
hotéis 1 2 3 4 5 6 7 8 g 10 

questões 

9-* s s s s s s N s N s 
9-a-visual s - - - s s - - - -

h-auditiva s s s s s s - s - -

c-~ísica s s s s s s - s - -

d-mental - s s s - s - - - -

10-~requência B B B B c B B B B B 

(*a pessoa portadora de de~iciência está incluída na clientela 

atendida por este hotel?) 

(as opções da questão dez são: a-nunca; h-esporádica; c-regular e 

d-f'requente) 
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Antes de colocarmos os dados devemos observar que o 

resultado que estamos obtendo é a :frequência observada e não a 

frequência real pois para isto. somente uma avalicão mais minuciosa 

poderia nos mostrar. Assim sendo observamos que: 

- a presença da PPD é esporádica sendo que dos oi to hotéis que 

dizem observar a PPD, a de:ficiência :física é observada em oito 

deles. a de:ficiência auditiva em sete deles. a de:ficiência mental 

em cinco deles e por último a de:ficiência visual que se apresenta 

em apenas em três dos oito hotéis. 

Na ultima questão 1 evantamos se o investi ment.o nestes 

melhorament-os traria :fins lucrativos para os hotéis ou não, sendo 

que cinco deles responderam que talvez, três que não e apenas dois 

af'irmam que sim. 



CONCLUSÃO 

Nossa conclusão es~á baseada nos seguin~es dados ob~idos no 

questionário aplicado nos hotéis e revelaram que dos ho~éis: 
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1- nove acredi~am apresen~ar condições para receber a PPD. 

en~re~an~o apenas dois se apresen~am pr6ximos a a~ingir o minimo e 

apenas três. dos ou~ros se~e se propoem ou apresen~am algum 

interesse para se adap~ar para a PPD; 

2- se~e deles se dizem cien~es da lei 7.863 sobre edificações 

e oi to deles responderam que a lei é coerente e fácil de se 

concret.izar; 

3- oi~o ho~éis dizen observar a PPD. sendo que: a deficiência 

física é observada em oi lo, a deficiência audi li va em set.e, a 

deficiência men~al em cinco e a deficiência visual em apenas em 

t.rês 

4-quando questionamos a raspei lo da credibilidade de um 

inveslimen~o em adap~acões para a PPD com re~orno finoânceiro cinco 

deles responderam que ~alvez. ~rês que não e apenas dois afirmam 

que sim. 

Diant.e des~es dados pudemos concluir que na primeira par~e do 

ques~ionário que hotéis en~revis~ados e incluídos no ~rabalho 

apresen~am uma área de lazer ampla. 
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Na segunda e~apa conclui-se que os ho~éis: 

-apesar de se dizerem preparados para receber a PPD. não se 

mostram estruturados arquitetonicamente; 

-não apresen~am mui ~os conhecimentos sobre as necessidades 

básicas da PPD; 

-poucos ho~éis se vêem em condições de se adap~arem a PPD. 

Na ~erceira par~e conclui-se que: 

-a presença da PPD é esporádica; 

O tipo de de~iciência mais observada é a deficiência física 

e auditiva seguida pela de~iciência men~al e a menos observada é a 

deficiência visual. 

A quarta parte do questionário nos mostra um descrédi~o dos 

di r i gentes dos hot.éi s em um i nvest.i mento com C i ns 1 ucr a t.i vos em 

adap~acões arquit.e~ônicas para receber a PPD. 
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ANEXO 



1 - Nome do hot.el -------------------------------------------------
Endereço ____________________________________________________ ___ 

Cidade ____________________________ _ Est.ado -------------------

Classi~icação da Embratur ------------------------------------

2-Capacidade do hot.el __________________________________________ _ 

Área total em m2 ------------------------------------·-----------

3-Inst.alações que possui: 

a-recepção s c ) N c ) Quantas c ) 

b-rest.aurant..e s c ) N c ) Quant.os c ) 

c-boate s c ) N c ) Quant..as c ) 

d-lob s c ) N c ) Quant..os c ) 

e-banheiro social s c ) N c ) Quant.os c ) 

f'-lanchonet.e s c ) N c ) Quant..as c ) 

g-sala de jogos Ccart..as. dominó •... ) s c ) N c ) quant.asC ) 

h-salão de jogos Cbilhar.sinuca •... ) s c ) N c ) quant.osC ) 

i -sala de recreação s c ) N c ) quantas( ) 

j-sala de t..elevisão s c ) N c ) quant..asC ) 

l-quadras: 

1- poli-esport-iva s c ) N c ) quant..asC ) 

2- tênis s c ) N c ) quant..asC ) 

3- :futebol de salão s c ) N c ) quant.asC ) 

4- ~utebol de campo s c ) N c ) quantas C ) 

6- out.ras. quais? 



m-saunas: seca s c ) N c ) quantas( ) 

n- vapor s c ) N c ) quantas( ) 

o-piscina: temperatura ambiente s c ) N c ) quantas( ) 

p- aquecida s c ) N C ) quantas( ) 

q- outras s c ) N c ) quais 
r-pistas de corrida s c ) N c ) quantas( ) 

s-lago s c ) N c ) quantos( ) 

t..-cavalos .. peneis s c ) N c ) quantos C ) 

u-outros. Quais? 

4- O hotel apresenta condições de receber a pessoa portadora 

deficiência? s c ) N C ) 

9- Quais as condições abaixo que este local possui: 

a-C ) móveis adaptados; 

b-C ) rampa de acessos~ 

c-C ) sanitários adapat.ados• 

d-C ) escadas com corrimão• 

e-C ) corredores largos • 

f-( ) elevadores~ 

g-C ) sinalizacão específica no prédio; 

h-C ) outros. Quais 

6- Quais modi~icacões o hotel poderia se submet.er para atender 

a pessoa portadora de deficiência? 

a-C ) adquirir móveis adaptados; 

b-C ) contruir rampas nos acessos elevados; 

c-C ) adaptar sanitários; 

d-C ) colocar elevadores; 

e-C ) sinalizar o prédio; 

f-C ) contruir estacionamento apropriado; 

g-C ) outros. ~ais?-----------------------~ 



7- O hotel tem conhecimento da lei 7.863 no parágra~o 

referente a área das edi~icacões? 

.. a adoção e a e~etiva execução de normas que garantam a 

funcinalidade das edi~icacoes e vias públicas. que evitem 

removam os óbices (obstáculos) às pessoas portadoras de 

deficiência. e permitam o acesso destas a edi:fícios. a 

logradouros e a meios de transporte ... 

C ) Sim C ) Não 

8- Para o hotel esta lei é 

a-C ) coerente e fácil de se concretizar; 

b-C ) coerente. mas inviável 

c-C ) incoerente, mas inviável 

d-C ) incoerente e viável 

Q- A pessoa portadora de de~iciência está incluída na 

client.ela atendida por est.e hotel? 

C ) N C ) s Quais de~iciências: a c ) visual 

b - c ) auditiva 

c - c ) física 

d c ) mental 

10- Qual a frequência destes clientes? 

a-C ) nunca 

b-C ) esporádica 

c-C ) regular 

d-C ) frequente 

11- Um investimento do hotel para facilitar o acesso da 

pessoa portadora de deficiência apresentaria um retorno 

lucrativo? 

C ) Sim C ) Não C ) Talvez 



Nome do entrevistado ________________________________________ __ 

Funcão no ho~el ________________________________________________ _ 

data __________ / _________________ / 1992 


